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Querida leitora, querido leitor, 

Você está recebendo nosso quarto caderno de estimulação para pessoas que vivem com a doença de 
Alzheimer. Esse material faz parte do projeto PlenaMente, proposto pelo Instituto Não Me Esqueças para 
ser uma ferramenta de engajamento cognitivo, sensorial, motor e emocional. Além deste caderno, a 
coletânea é composta por outros três volumes com foco em atividades de estimulação e 4 volumes 
educativos, nos quais tratamos da vida com a doença de Alzheimer, de modo leve, confiável e acolhedor. 
Você pode acessar todos eles no nosso site!

A abordagem que escolhemos para desenhar o material está centrada em princípios que visam a  oferecer 
uma experiência significativa e adequada às necessidades e possibilidades individuais. Assim, em muitos 
momentos, você vai encontrar sugestões de como adaptar as atividades, levando em consideração suas 
histórias de vida, interesses e funcionalidades. Faz parte também desta proposta, o incentivo à autonomia 
e à participação ativa das pessoas que vivem com Alzheimer na escolha e realização das atividades, tendo 
como finalidade principal a valorização de suas capacidades e contribuições. Você será convidada e 
convidado ao prazer de viver cada momento de modo único e pleno. Por fim, pensamos em um material 
que favoreça vínculos, empatia e respeito, por meio de encontros e espaços seguros e acolhedores, no 
qual as pessoas que vivem com Alzheimer sintam-se confortáveis e motivadas a participar e a se 
expressar livremente. Como você verá ao longo deste caderno e dos demais que fazem parte da coletânea, 
nós buscamos valorizar novas e mais inclusivas formas de perceber a doença de Alzheimer como uma fase 
na vida das pessoas; uma fase que, como outras no decorrer do nosso desenvolvimento, requer 
adaptações, mudanças nas rotinas, cuidados específicos.

No primeiro volume, abordamos o tema da culinária. Ali, exploramos experiências e sensações afetivas. 
Uma vez feitas as atividades, elas ficam como registro das memórias que, em momentos oportunos, 
podem servir para garantir que os gostos, predileções e valores sejam preservados.

No segundo volume, resgatamos as rotinas e vivências em família. Ali, propusemos atividades que tem o 
propósito de recuperar e registrar as experiências vividas com as pessoas que fizeram e que ainda fazem 
parte das nossas histórias pessoais. 

Nosso terceiro caderno te convidou a compartilhar lembranças e histórias de jogos e brincadeiras que 
estiveram presentes na sua infância e, depois, como pai, mãe, tio, tia, avô ou avó, na interação com as 
gerações seguintes. 

APreSEnTaçÃo
Agora vamos viajar pelo universo da arte e da cultura e resgatar nossas vivências com tradições e raízes de 
quem somos. Neste volume você vai encontrar atividades que te levarão ao mundo da poesia, das comidas 
típicas e muito mais.
 
Nós acreditamos que as atividades como as que apresentamos oferecem oportunidades de preservação 
das habilidades, afetos e vínculos com qualidade e pelo maior tempo possível. Em última instância, 
desejamos que o uso do material ajude a promover momentos de prazer e de satisfação, contribuindo para 
maior qualidade de vida e bem-estar geral, tanto da pessoa que vive com o diagnóstico, quanto para 
aquelas que se colocam no processo de coordenar e realizar, conjuntamente, as atividades.
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HOje ME siNtO:

POesIa ALimENta A NosSA aLmA

O primeiro poema é do poeta Bráulio Bessa, natural do Ceará e que começou a compor 
poesia aos 14 anos.

A poesia é uma forma de usar as palavras 
para expressar sentimentos. Esta atividade 
reúne dois autores brasileiros que nos 
tocam pela sensibilidade da forma como 
usam as palavras. 

Dia de hoje:

HABILIDADES TREINADAS: 

Atenção, memória semântica e 
raciocínio verbal. 

CONDIÇÕES QUE PODEM DIFICULTAR
A REALIZAÇÃO DESSA ATIVIDADE:
Pessoas com baixo ou nenhum

letramento, ou com dificuldades de
compreensão verbal.

Estimular a memória semântica, 
que é a capacidade de definir as 
palavras e de entender o que 
está sendo lido. 

OBjeTIvoS: 

clique aqui para
assistir ao poeta
Braulio Bessa
declamando
sua poesia

INDISPOSTA(O)FELIZ CALMA(O)ANIMADA(O)

Para começar, leia os poemas e dê sua opinião sobre eles. Caso você tenha dificuldade, 
peça ajuda para quem estiver fazendo a atividade com você.
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O primeiro poema é do poeta Bráulio Bessa, natural do Ceará e que começou a compor 
poesia aos 14 anos.

“Há quem viva nesta vida
poupando tudo que tem,
se preocupando em deixar
carro, casa ou outro bem.
Mas lhe digo uma verdade:
bom mesmo é deixar saudade
no coração de alguém.”

Queremos saber a sua opinião, o que 
você acha melhor: deixar saudades ou 
bens materiais na vida de alguém? 
Comente quais são as boas lembranças 
que estão no seu coração. 
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________

O segundo poema é de autoria de Ana Lins dos Guimarães Peixoto, conhecida como Cora 
Coralina, uma brasileira que começou a escrever aos 76 anos. Com uma sensibilidade 
única, a autora escreveu textos que abordam o cotidiano. 

“Faz da tua casa uma festa! 
Ouve música, canta, dança...
Faz da tua casa um templo!
Reza, ora, medita, pede, agradece...
Faz da tua casa uma escola!
Lê, escreve, desenha, pinta, estuda, 
aprende, ensina...
Faz da tua casa uma loja!
Limpa, arruma, organiza, decora, muda 
de lugar, separa para doar...
Faz da tua casa um restaurante!
Cozinha, prova, cria, cultiva, planta...
Enfim...
Faz da tua casa
Um local criativo de amor.”

O que achou desta leitura? Qual a parte 
do texto que achou mais bonita?
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________

Para começar, leia os poemas e dê sua opinião sobre eles. Caso você tenha dificuldade, 
peça ajuda para quem estiver fazendo a atividade com você.

7



ComO FoI esSA
atIVidADe? FÁCIL MÉDIO DIFÍCIL

Vamos exercitar a criatividade? Escreva uma frase, uma mensagem ou um poema de 
sua autoria, algo direto do seu coração, bem bonito. Ao escrever, estará exercitando 
o raciocínio verbal e a sensibilidade. 

__________________________________________________________ 
(Dê um título/ nome para seu poema)

________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________

 Você pode escrever o trecho de uma oração que goste, caso tiver dificuldades para criar 
um poema.

DicA:

A vida com a doença
de Alzheimer
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Maracatu, carimbó, vanerão, quadrilha, 
xaxado são algumas das vibrantes danças 
típicas brasileiras, refletindo a diversidade 
cultural do país.
Quantas mais conhecemos?  

HOje ME siNtO: 

QUem DAnÇa, VIve COm eSpERanÇA

Dia de hoje:

ADeqUaÇÕes:

Que desafio legal para boas lembranças! PARABÉNS!

Dicas podem ser dadas de acordo com a vivência de cada 
pessoa, por exemplo: é uma dança típica do Rio Grande do Sul; 
costuma-se dançar nas festas juninas, faz parte do folclore do 
Nordeste. Outra sugestão é variar a atividade, trocando nomes 
de danças típicas por cidades, comidas, frutas etc.

Estimular a coordenação, 
cognição e atenção com 
atividade física.

ObJetIVo: HABILIDADES TREINADAS: 

Atenção, memória e coordenação 
motora. 

CONDIÇÕES QUE PODEM 
DIFICULTAR A REALIZAÇÃO DESSA 

ATIVIDADE:

INsTrUÇõEs:
Os participantes devem estar sentados, uns de frente para os outros, a uma distância 
aproximada de 2 passos entre eles. Um deles terá nas mãos uma almofada, bola ou 
bexiga. A brincadeira consiste em dizer o nome de uma dança típica e jogar o objeto 
para outro participante. Quem pegar, deve fazer o mesmo e assim até que se sintam 
motivados pela atividade.

CANSADA(O)ESPERANÇOSA(O) COM SONOANIMADA(O)
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Já ouviu falar em caça-palavras? Neste, você deve encontrar 07 comidas típicas 
brasileiras. Cada vez que encontrar uma palavra, circule-a. Você pode ampliar o seu 
conhecimento sobre elas ou resgatar memórias afetivas relacionadas à culinária. 

HOje ME siNtO:

CAça-PAlaVrAS soBrE ComIDas TÍpiCAs BrASilEiRAs

Dia de hoje:

Dificuldades na coordenação motora 
fina e na acuidade visual.

CONDIÇÕES QUE PODEM DIFICULTAR A REALIZAÇÃO
DESSA ATIVIDADE:

Exercitar o foco, que consiste em 
direcionar a atenção para encontrar 
estímulos específicos, e a memória 
episódica, que consiste em lembrar de fatos.

OBjeTIvoS: HABILIDADES TREINADAS: 

Atenção concentrada e 
memória episódica.

COM MEDO SURPRESA(O)ENGRAÇADA(O) DISPOSTA(O)

A vida com a doença
de Alzheimer
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As palavras deste estão escondidas na horizontal e vertical, sem palavras ao 
contrário.

ComO FoI esSA
atIVidADe? FÁCIL MÉDIO DIFÍCIL



A música “O menino da porteira” fez sucesso na voz de Sérgio Reis e de outros cantores. 
Ela foi gravada pela primeira vez em 1955. A música narra a história de um boiadeiro que 
quando passava por Ouro Fino se deparava com um menino que abria as porteiras para a 
passagem do gado em troca de moedas. Um dia o menino foi atacado por um boi, fato que 
abalou profundamente o boiadeiro.  

Leia a música a seguir e, nos espaços em branco, preencha as 
palavras que estão faltando. Você deve escolher, dentre as três 
opções, a palavra correta que completa o trecho da música. Se 
tiver oportunidade, coloque a música para ouvir, enquanto realiza 
a leitura. É uma forma de auxiliar a memória com pistas. Você 
pode acessá-la apontando a câmera do seu celular para o qrcode. 

CONDIÇÕES QUE PODEM 
DIFICULTAR A REALIZAÇÃO 

DESSA ATIVIDADE: 
Dificuldades com a 

compreensão verbal e com a 
coordenação motora.

SOm Do cORaçÃo

ObJetIVos:

InStRuçÕeS:

Dia de hoje:

Exercitar a memória episódica que é a 
capacidade de lembrar eventos 
específicos ou episódios autobiográficos 
que ocorreram em um determinado 
momento e lugar, bem como a 
compreensão verbal.  

HABILIDADES TREINADAS: 

Memória episódica, leitura, 
escrita e compreensão verbal.

HOje ME siNtO: SATISFEITA(O)CALMA(O) SEGURA(O) GRATA(O)

A vida com a doença
de Alzheimer
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Toda vez que eu viajava pela estrada de Ouro Fino
De longe eu avistava a figura de um ____________________ (boi, Deus, menino)
Que corria, abria a porteira e depois vinha me pedindo
Toque o berrante seu moço 
Que é pra eu ficar ____________________ (esperando, chorando, ouvindo)
Quando a boiada passava e a poeira ia baixando
Eu jogava uma moeda e ele saía ____________________(pulando, baixando, rosnando)
Obrigado boiadeiro
Que Deus vá lhe ____________________(acompanhando, abençoar, proteger)
Pra aquele sertão à fora, meu berrante ia _______________(tocando, pesando, buzinando)
Nos  caminhos desta vida muito espinho eu encontrei
Mas nenhum calou mais fundo
Do que isso que eu passei
Na minha viagem de volta qualquer coisa eu cismei
Vendo a porteira fechada o menino eu não avistei
Apiei do meu cavalo num ranchinho beira-chão
Vi uma mulher chorando, quis saber qual a razão
Boiadeiro veio tarde, veja a cruz no estradão
Quem matou o meu filhinho foi um boi sem _______________(índole, coração, perdão)
Lá pras bandas de Ouro Fino levando gado selvagem
Quando eu passo na porteira até vejo a sua imagem
O seu rangido tão triste mais parece uma mensagem
Daquele rosto trigueiro desejando-me boa viagem
A cruzinha do estradão do pensamento não sai
Eu já fiz um juramento que não esqueço _______________(nunca, jamais, agora)
Nem que o meu gado estoure, que eu precise ir atrás 
Neste pedaço de chão, berrante eu não toco mais.

Em Minas Gerais, no município de Ouro Preto tem uma estátua que representa o menino 
da porteira. É uma música que fala sobre a dureza da vida, mas também sobre a 
humanidade e os laços afetivos que se formam, mesmo nas circunstâncias mais simples. 
Nesta interpretação genuína da música, essa história é eternizada tocando o coração de 
muitos ouvintes e famílias.

CurIoSIdaDE:
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O Brasil é rico e muito diverso. Desvende 
nossa colorida e rica cultura com esta 
palavra-cruzada, mergulhando nas 
tradições e costumes únicos do nosso país.

Exercitar a linguagem e 
atenção concentrada.

CUlTurAS e TrADiçÕeS

HOje ME siNtO: 

CONDIÇÕES QUE PODEM 
DIFICULTAR A REALIZAÇÃO DESSA 

ATIVIDADE:
Dificuldades em identificar as 

palavras e na coordenação motora.

INsTrUÇõEs:

Dia de hoje:Dia de hoje:

HABILIDADES TREINADAS: 

Compreensão verbal, 
ortografia e vocabulário.

ObJetIVo:

Nesta atividade, você deverá, primeiro, 
adivinhar qual é a palavra e, depois, 
escrevê-la no local apropriado. Aproveite 
para comentar sobre as palavras 
encontradas. Boa diversão!

AGRADECIDA(O) COM MEDOANSIOSA(O) ANIMADA(O)

DIFICULTAR A REALIZAÇÃO DESSA 

Dificuldades em identificar as 
palavras e na coordenação motora.

HABILIDADES TREINADAS: 

Compreensão verbal, 
ortografia e vocabulário.

Nesta atividade, você deverá, primeiro, 
adivinhar qual é a palavra e, depois, 
escrevê-la no local apropriado. Aproveite 
para comentar sobre as palavras 

A vida com a doença
de Alzheimer
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PALAVRAS NA HORIZONTAL:
1- Bebida derivada de frutos do cafeeiro. 
2- Doce feito de gema de ovo, açúcar e leite de coco.
4-Tradições e crenças populares.
5- Dança popular brasileira.

PALAVRAS NA VERTICAL:
1- Folhetos com literatura popular/poemas.
3- Narrativa de uma história geralmente   
      transmitida pela televisão.

Colocamos as respostas abaixo, assim facilitará a inserção delas nos lugares 
correspondentes. Caso tenha alguma dificuldade, é só consultá-las.

DicA:

PALAVRAS NA HORIZONTAL:
1- Bebida derivada de frutos do cafeeiro. 
2- Doce feito de gema de ovo, açúcar e leite de coco.
4-Tradições e crenças populares.
5- Dança popular brasileira.

PALAVRAS NA VERTICAL:
1- Folhetos com literatura popular/poemas.
3- Narrativa de uma história geralmente   
      transmitida pela televisão.

QUINDIM -  CAFÉ - FOLCLORE- SAMBA - NOVELA - CORDEL

Colocamos as respostas abaixo, assim facilitará a inserção delas nos lugares 
correspondentes. Caso tenha alguma dificuldade, é só consultá-las.

DicA:

15



HOje ME siNtO: 

ORguLhO De sER bRAsiLEirO

Dia de hoje:

A vida com a doença
de Alzheimer
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O Brasil é considerado o maior país da 
América do Sul. Possui como capital Brasília 
e é dono de uma variedade climática, de 
paisagens, culturas e povos.  O Brasil é 
bonito por natureza! Por isso, nesta 
atividade, iremos lembrar e comentar as 
maravilhas brasileiras. 

CONDIÇÕES QUE PODEM DIFICULTAR
A REALIZAÇÃO DESSA ATIVIDADE:

Dificuldades visuais.
Treinar as funções de 
atenção e planejamento.

HABILIDADES TREINADAS: 

Atenção, funções executivas 
(planejamento, atenção e 
flexibilidade do pensamento)

ObJetIVos:

INsTrUÇõEs:
Você deve olhar o mapa e ler as dicas para descobrir de qual lugar turístico estamos 
falando. Além de revisitar os pontos turísticos, aproveite para conversar sobre esse 
assunto. Quais lugares do Brasil gostou de visitar? Qual lugar gostaria de ir? 
Sugerimos que consulte a internet para ver vídeos e fotos sobre esses lugares e 
apreciar, mesmo que de longe, as maravilhas brasileiras.

DESANIMADA(O) ANSIOSA(O) FELIZANIMADA(O)

assunto. Quais lugares do Brasil gostou de visitar? Qual lugar gostaria de ir? 
Sugerimos que consulte a internet para ver vídeos e fotos sobre esses lugares e 
apreciar, mesmo que de longe, as maravilhas brasileiras.
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1.  De que lugar estamos falando? 
• Este lugar está localizado na região 
centro-oeste, nos estados do Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul.
• É um lugar conhecido por ser o “reino 
das águas”.
• É bem comum, neste lugar, a presença da 
maior cobra do mundo, a sucuri, a qual pode 
medir até nove metros de comprimento.

________________________________________

2.  De qual lugar estamos falando?
• É uma cidade que se localiza em Minas Gerais.
• É uma cidade que abriga muitas construções 
históricas do período colonial, além das 
esculturas do Aleijadinho.
• Há nesta cidade a Igreja de São Francisco de 
Assis e a Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar.
• Em seu nome há a palavra “ouro”.

________________________________________

3.  Adivinhe qual ponto turístico é este?
• É considerado uma das sete maravilhas do 
mundo e está no Brasil.
• Está localizado na cidade de Foz do Iguaçu/PR.
• Este lugar é formado pelas quedas do rio 
Iguaçu, o significado do nome do rio é “água 
grande”.
• Este lugar é composto por um conjunto de 
aproximadamente 275 quedas d' água do Iguaçu.

________________________________________

4.  Adivinhe o ponto turístico e escreva:
• Está localizada no morro do Corcovado.
• É uma estátua que retrata Jesus Cristo.
• Foi inaugurado em 12 de outubro de 1931.
• É uma estátua com trinta metros de altura.

________________________________________

5.  Que cidade é esta? 
• Inaugurada em 1960.
• É uma cidade planejada.
• Foi projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer.
• É a capital do Brasil.

_______________________________________

3

________________________________________

1

5
2

4



O Brasil é um país rico em diversidade de 
povos, costumes, climas, flora e fauna. Como 
diz Jorge Ben Jor “Um país tropical, 
abençoado por Deus e bonito por natureza”. 
E neste clima de diversidade, conversaremos 
sobre as expressões brasileiras. Com certeza, 
renderão aprendizados e muitas risadas. Boa 
atividade!

HOje ME siNtO: 

EXpResSÕes POpuLAreS bRAsiLEirAS 

Dia de hoje:

Estimular a compreensão 
verbal e a abstração.

ObJetIVo: HABILIDADES TREINADAS: 

linguagem verbal, atenção e 
flexibilidade.

CONDIÇÕES QUE PODEM 
DIFICULTAR A REALIZAÇÃO DESSA 

ATIVIDADE:

CANSADA(O)ESPERANÇOSA(O) COM SONOANIMADA(O)

E neste clima de diversidade, conversaremos 
sobre as expressões brasileiras. Com certeza, 
renderão aprendizados e muitas risadas. Boa 
atividade!

A vida com a doença
de Alzheimer
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INsTrUÇõEs:
Leia as expressões e coloque o número correspondente na definição abaixo. 
Deixamos o primeiro feito para você.

Significa que algo difícil de ser realizado e, se 
acontecesse, sérios problemas poderiam surgir.

Se refere a necessidade de ter cuidado com o que 
diz, pois alguém pode ouvir e fazer mau uso da 
informação.

Uma expressão que se refere a “levar a culpa por 
algo”, ou arcar com consequências do 
comportamento de outra pessoa.

Significa que um coletivo junta um dinheiro para 
uma despesa em comum.

É o ato de se queixar de algo.

Quer dizer que uma pessoa está sempre presente 
em eventos.

Se refere a levar vantagem sobre os outros, e 
colocar os amigos em situações embaraçosas.

1.  Fazer uma vaquinha
2. Chorar as pitangas
3. A cobra vai fumar
4. Arroz de festa
5. Amigo da onça
6. As paredes têm ouvido
7.  Pagar o pato

(     ) 

(     ) 

(     ) 

(  1  ) 

(     ) 

(     ) 

(     ) 

ComO FoI esSA

atIVidADe? FÁCIL MÉDIO DIFÍCIL
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P. 14 SOM DO CORAÇÃO - As palavras que faltavam ser completadas estão em negrito.
menino || ouvindo || pulando || acompanhando || tocando || coração || jamais

P. 17 ORGULHO DE SER BRASILEIRO
Pantanal || Ouro Preto || Cataratas do Iguaçu  || Cristo Redentor || Brasília.

P. 20 EXPRESSÕES POPULARES BRASILEIRAS
( 3 ) || ( 6 ) || ( 7 ) || ( 1 ) || ( 2 ) || ( 4 ) || ( 5 )

CAÇA PALAVRAS COMIDAS
TÍPICAS BRASILEIRAS

CHARADAS BRASILEIRAS

A vida com a doença
de Alzheimer
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